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INTRODUÇÃO MATERIAL E MÉTODOS
Figura 1 – Aspectos gerais de exemplares do grupo R. sanguineus.
Figura 6 – Rhipicephalus pusillus.
Figura 2 – Sulcos medianos e paramedianos de R. sanguineus.
Figura 5 – Genitália das fêmeas: a/g - R.  sanguineus, h – R. turanicus.Figura 4  – Espiráculos do macho: a/e - R.  sanguineus, f – R. turanicus.
RESULTADOS
Figura 3 – Escudos adanais, variações morfológicas. 
Em Portugal encontram-se assinaladas cinco espécies do género Rhipicephalus (Caeiro, 1999) sendo R. 
sanguineus a que mais frequentemente infecta os cães domésticos (Rosa et al., 2006). Esta espécie também foi 
assinalada em vários animais silvestres e no próprio Homem (Caeiro & Simões, 1989, Caeiro, 1999), sendo 
responsável pela transmissão de diversos agentes patogénicos, tais como: Babesia canis e Erhlichia canis, 
responsáveis no cão, respectivamente pela babesiose (Cardoso et al. 2008, 2010) e erliquiose canina (Alexandre 
et al., 2009) e por Ricketssia conorii, agente da febre escaro-nodular do Homem (Bacellar et al., 1995).
Como contributo para o conhecimento da fauna ixododológica de Portugal e do papel do cão na manutenção do 
ciclo de vida de ixodídeos, determinaram-se a carga parasitária, as espécies envolvidas e a sua diversidade 
morfológica na população de cães domésticos do Concelho de Óbidos.
A carga parasitária média por animal observada foi de 5 exemplares. Predominaram os exemplares adultos (98,80%) relativamente às formas imaturas (1,21%). De igual modo, verificou-se uma 
maior preponderância de machos (90 exemplares, 54,22%) relativamente às fêmeas (74 espécimes, 27,82%).
Nos 166 exemplares colhidos identificaram-se dois grupos de Rhipicephalus, Rhipicephalus bursa e R. sanguineus. No primeiro grupo, a espécie diagnosticada foi R. bursa, com um único exemplar 
observado do sexo masculino, ou seja, 0,60% do total dos exemplares estudados, e no segundo, duas espécies R. sanguineus, com 149 exemplares, o que corresponde a 89,76%, e R. pusillus, com 
um total de 16 espécimes (10 machos e 6 fêmeas), equivalente a 9,64%. 
a b
dc
a b
a b dc
e f hg
a b c
a b
d
c
e f
Entre Maio e Junho de 2009 efectuaram-se observações e colheitas de 
ixodídeos em cerca de 10% da população canina das freguesias dos 
concelhos de Óbidos (n=34), durante a Campanha de Vacinação Anti-Rábica 
efectuada pelo Gabinete de Veterinária dos Serviços Municipais. 
A identificação baseou-se em Tendeiro (1962), Morel (1980), Pegram et al.
(1987), Travassos Dias (1994) e Walker et al. (2000).
Os machos de R. sanguineus/R. turanicus apresentaram diferenças nas áreas 
cervicais (Fig. 1, exemplar com limite externo formado por pontuado de grandes e 
médias dimensões); no sulco paramediano (Fig. 2a, pouco profundo e curto; 1a e 2b, 
fundo e longo); nos sulcos paramedianos laterais (Fig. 2a, exemplar com fossa 
arredondada; 1a com fossa oval; 2b em forma de vírgula, anastomosando-se com o 
espaço interfestonal adjacente); nos escudos adanais (Fig. 3a e b, exemplares com 
forma subtriangular, com o ângulo posterior recto; Fig. 3a e c, espécimes com o ângulo 
posterior arredondado; Fig. 3b e d, indivíduos evidenciando a face externa linear a 
curvilínea, com o ângulo externo recto; Fig. 1b, com forma mais estreita e bordo 
posterior arredondado); no espiráculo alongado em forma de vírgula, formado por um 
corpo mais ou menos largo que se afila para trás e para cima, a extremidade da cauda 
flecte para a frente, formando um ângulo mais ou menos aberto, com dimensões 
variáveis da extremidade proximal da cauda (Fig. 4a-h). 
Nas fêmeas, as variações morfológicas incidiram nas áreas cervicais (Fig. 1c, 
exemplar com áreas bem definidas por um rebordo externo bem marcado, prolongado 
até ao bordo posterior do escudo dorsal) e abertura genital (Fig. 5 a-g, abertura 
genital em forma de U mais ou menos aberta e altura dos escleritos variáveis; Fig. 5h, 
abertura genital em forma de U fechada com os escleritos muito próximos).
A variabilidade identificada nos exemplares 
estudados vai de encontro ao já descrito por outros 
autores relativamente às espécies do grupo R. 
sanguineus (Pegram, 1987, Ribeiro et al., 1995, 
Oliveira et al., 2005, Szabó et al., 2005), em 
particular a R. sanguineus e R. turanicus. De tal 
modo, que Santos-Silva et al. (2008), comparando 
3 genes mitocondriais e um nuclear de R. 
sanguineus e R. turanicus (Portugal), concluíram 
que elas são geneticamente indistinguíveis.
Embora, os estudos sobre biosistemática neste 
grupo estejam longe de estarem concluídos, a 
importância das diferenças populacionais numa 
dada área geográfica relaciona-se com as 
características biológicas e com a capacidade 
vectorial, fundamentais no conhecimento da 
epidemiologia das doenças transmitidas por 
carraças.  
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